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N º". ft ne lt croi ['°in.: 4-cº ut t:OIU fairc mjure, 
'2ut dmgncr un momt1tt combatre l 'imposlure. 

Voltaire. Egipo. 

A indicactão do Sr. ftfoura sobre as for~ 
ças e meios que deve mos apro.mptar para 
n os opormos a e.em mil Francezes, q•ie vao 
enf rar em Hespanha, he hum objecto qué 
.seu auctor tem feito fecundissimo, e con­
tinuará a fazer todos os dias que entre em 
dc bat«-. l\'a Sessão de 24, em que a ma­
teria volveu á qnestão , entre ootras cou­
sas , disse o Sr. Moura : := <ltu o Con.qres­
-so contrarianda as suas t"deás ,. mostrava os­
sirn coiucidir com as üleéts dos inimigos da 
mossa causa : := ( J) P ondo de parte· o des­
.pôlismo louco com que pe rtende fazPt pas ... 
sa r as suas opiniões como infaliH•is, e o 
·atrevido insulto que foz a seus Colegas.., 
quem deixa rá de notar a impcr<loavel con­
tr:idicção em que se esbarrou? Dias antes 
reprchf: ndendo ·( e com razão ) o systema 
que se hia propagando, de df'nominar trai­
d01· o Mimsterio, disse elle ::;:: a_uern cha­
mar traidor a a~quem $t!fn: o prova.r s~a rt 
-pulado traidor., etle tnesmo...;:::: A g<í.r~ · ·tu~s­
·tn Sessão . porqQi:' ~eriãQ ~ó~qrpm:am-- 9e­
-gamen t..e á sua~ opiniàG, cba~a tr.&id.9res 

... ,... ,.r 

[ 1] Muito.k_fu. hL1:Ste l!Qmeni.L nào_s6_Jhe nrt0 
derflo com hnma e . .. na e. . . mas nem no me· 
IJPS foi chauuido (ç ordem ! He v~r~ade .qi.le elle ~­
t :\ tiella ha muito tempo . . . . : ; 

...,. 

a seus Collegas, cu concidcntes. com os in{. 
mjgos da causa, o que v em a ser o m~s­
mo. Eis-aqui pois o homem que nos quf>t: 
inc ulcar vfrtudes cívicas ·, que elle nã,o prot 
fessa, esforçando-se em fazer · passar co1po 
oráculos suas exaltadas opiniões. _ \ / 

He de certo admirável a ousadia com 
que este Depp. affirma no meio do Con­
gresso ohjPctos que não existem ! T áei sà9 
estas falsas afirmativas: = Estámos cer· 
tos da opiniáo da Inglaterra a nosso fa· 
vor : ella será sempre a nossa deffensÔrt1. 
:= A Europa sympatúa com nt1 nossas 
in.stitu~çóss políticas. Isto àitto a Tarlaro$ 
seria desculpavel; poré m, prOferido n'um 
Congresso, :\ face pe huJba· nr1ç,10 civili­
sada ; e que está perfeitam e>ntc ao alcan­
ce <la posiÇ"ão e m que se acha para coo1 
ella mesma, e para com as demais poten­
cias , hc que rer le,·ar 1nuito avante o sys~ 
tema da impostura. Se o Sr. i1{oura fi­
~esse cortnr primeiro todas as cortespon­
,dencias qu~ subsistem. en tre a Inglrzterra e 
·Portugal, moda poderia fascinar por al~om 
·tempo a Nação; ma.S. quando ella esl~i ·co­
'lihecedota <la . politica foglez.a' qu~ nem 
-ao ·menos .. q ufa a'inda .Teccnbec.er este sys. 
tema. de governo, he na vcmia(le nunca 
-vit1ta ousadia em ..qufrer illudilla ! J)' Sr . 
M oiu·a aspira sem duvida a Rer hum novo 
-Ji.fachiat:el ' ou poli t l((O n N apolionica. A. 
-quelle aventureiro feliz , estabeleéeu par 
system_a polit ico ,. d.esnatumlizar a. ,·er:· 



dade, o que praticoa sempre com a maior dores exprimem solemnemcnte a opinião 
impudencia 4 face do mundo inteiro. Mas geral da Europa: está toda encerrnda .nel­
não sabe o Sr. Moura que essa tactica s6 Jes, não tem duvida. Só se o Sr. Moura 
produzio effeilo em quaAto os povos dor- etlá persuadido de que esta aproximação 
m1ao, e que hé hoje tão conhecida, como ,· de cem mil baionetas, be filha da incom­
desprezi,•el? De·~ueserveesta r o Sr. Mou~· preensivelleidasympathia; isto heque en· 
ra a clamar no Congresso, que a lnglater• tre as nosus instit~iíções, e º. áço existe 
ra espósa a nossa causa, e que a Europa huma atracção sympathica. Pois olhe que 
sympatisa com nossa.s instituições, se to<Ja ~ ser assim, fez uma util descuberta para 
a nação está v~ndo, e sabe o contrario ? 1 o pr~grf'sso das ~ciencias ~aturnes. . 
Em que se estribou o·Sr. Moura para avan· fudo o mais que o Sr. Moura disse 
çar tão denod~do huma similhante proposi- na mesma Sess:lo para sustentar o parecer, 
ção l por onde lhe consta t>ssa delibera- cumove, arrebata , e en lernt'C~ : Cicero 
çào da lnqlaterra 1? Por as fali as de alguns nunca fallou ao Senado com mais energia 
rn embrosdaopposicãonaCameradosLords? e vigor! Se he verdadêira hu ma nota que 
Se talhe, mostrá o Sr. Moura que nã.o sel~ no Diario n·º4_8, o Sr. lldoura t eve a 
tem conhecimento algum do systema dos habilidade de fazer rebentar nas galerias 
de~ates do Pa:rla;mento Inglez. Ain_da ma• bum chaf~riz de la~rimas, c~pa~, ele cau­
teria, por mais JUSta que fosse, de2xou de sar huma rnnundaçao ! e como o ~r. Mou­
ser debatida pró e cóntra, -nàquefle Parlâ- ra não estaria fresco no meio daquellas 
mento. A'lem df3 que, os debates daquella duas cascatas! O'ra o tempo he proprio; 
Camera não devem ser de importa ncia ai· que prégador para sexta fo ira santa ! era 
guma para o Sr. iifoura, q uc hd hum ini-: sermão de valer hum par d e- vintens. Com 
mil{O implacavel de Cameras Nobres, que que valentia e generosidade não clamou 
4e nomina A.ulicas, Aristocraticas etc. elle para que se Dz".'ssem todos os esforçcs 
• A'leru de tudo isto, o Sr. Moura ignora, e se sacrificasiem todos os braços, todos os 
ou finge ignorar, que estes debates não alte· bens ( l) todos os meios , todo o san9ue, to· 
tão nunóa nem a política, nem o systema do das a1 vida~, ~r;n se l~mbrar quP na ves­
Ministeno. O .Rei, ali não he hum servo do por a, e naquelle mesmo legar tinha pro• 
fá'tlàrtiedtQ: obra independente delle ,, e testado contra a delibt-ração do Congresso 
só lhe pede subsídios quando quer fazer a por lhe tirar a escandalosa pexincha de 
(uetra a alguma Potencia. A marcha dos sustentar correspondencias á custa da 
1wgocio~ he toda sua, e a sua política s1· Nação!!! O'ra chorem Já no sermão de hum 
parada da do- Parlamento. Daqmllo que.º· patriota destes! Outro officio, meu amigo. 
bra não tem -que dar directamente satJS· Eis-ali verdadeiramente no que se chama, 
fações a ninguem. Porérn i sto de certo n_ão meter os caens á mouta, e ficar de fora: 
he do agrádo do Sr. Moura, que mm to ungue, vidas, fazenda, arrisque-se tudo, 
-«(>seja que a Inglatetra se regenere tão~em mas elle <la sua parte, não quer gastar nem 
ã .tno<lerna, s~gundo querem os Rad1caes s6is vintens nas suas proprias cartas do cor­
<l aquelle paiz. Mas para lá não pegão as reio! ! ! 
tlout:rin;is. dos Hants ·) e de outros auar· Sr. Moura, esta suaelloquencia, he 
quistas eomo eile. como o favo de m@l na boc a da serpente, 

g (lll.e direm~s da ~mpath~a que o Sr. e scuza de se cançar ta nto q ue não produz 
Moura fu i de'séubru na ' Poten_c1a~ d~ :f!uro- ,etfeito ; he melhor q ue harmonise o que 
pá, c'ótn as rtôssas acluaes lní!l1tu1çoe-S? 1 faz com o que diz , ou en tão o que diz com 
O cnto he .que o S r . . Moura he hum non 0 que faz. P l'égar moral , e Yirtucles patrio­
p lus ultra- da ~abedona ~umana ! Como el- ticas he a cousa mais facil e trivial que 
le , deste cantinho _d:-· Lisbo~ ). observa tiQ ha; qualquer fradinho da mão furada, en­
exac tament,e o espmto da Europa 1 Forte -grimpado n'um pulpito com as mães nas 
ge.nio se pNdeu para a 4:s_i_ronomia 1 Quedes- mangas , he capaz de 'fazer chorar huma 
t!ub~r~as n.rto -hêYerra ·~êt~ ! flilertchel. nã.o pedra. Mas isto ' não he. ·o• que n6s precisa-

~ h a'Ve rta figiUrodd. ~a.~to. Ora ~sta:d"e'Scober- mos a.gora, Sr. Moura: e'Xernplos, exem­
ta qu'ando a .. T>r10c1pal parte da Eur·opa .plos he 0 .que se quer tudo o mais he em-
está de mkolarmatia, a rt>provai: as no~ bofia. _ _ _ ' 
instituições peninsulares, ~em sua graçaJ 
he c~riosa !' E em 911e consistir~ essa sym~ 
pathm ! nas a-polog1as dos theor1stas Ben· [q J\' u.atp,ção..dõs delle, q~e sãe traste• qw.l! 
tkam, e iJonstana Oh esses dou~ refPntr(}"" não tem. · · · · 



O desengano Final. 

" V ossa E.r:cellencia deve idenlificar·se 
com uosco ; devemos perder-nos ou salvar­
nos todos; o Governo não espera que V. E .. 
va recupr..rar o JJrazil; eslo. e:iped·içáo he 
necessario que t:á para salvar o credüo do Mi­
nisteriu '' ( I nlimaçfio dos Ministros da G ucr­
ra, e da J u~t iça ao General Saldanha) 

Quando Portugal todo cheio de indi­
~raçtio, cl~~a jnnutilmentc contra a err~­
da, e crimrnosa cond ucta destes dous Mi­
nistros, hc quando e lles manifost'fío clara­
Jn~nle as pessimas intenções de que se a­
chiio an imados. Este he verdadeiramente 
o M anifi>sto da sua deshonra. Passemos a 
e;xamina-lo em cadahum de seus artigos. 

J,,rimeiro. V. E. deve identificar-se com 
· nosco. , . 

Em que sentido deverá tomar-se esta 
jde!1tidade? Qual será o objecto a que cl­
la tende? ao bem da Nação , ou aos ca­
prixos do Ministerio? Eis aqui o que não 
p9de entrar e m duvi4a; por que os Mi­
nistros declarão elles mesmos solemnemen­
te ao o-eneral que he com os seus caprixos 
que eiie deve identificar-se. Por esta for­
ma, pertenci ião elles que o G eneral servis· 
-se suas paixões . particul a res, inJo n' uma 
"éomissão, q11 E;> elles lhe dizem set só sua, 
·e niio da Naçã·o. E era com tão crimino­
sas vistas que hum homem honrado havia 
de identificar-se ? Era para servir dous pre­
p otentes , dous rniseraveis, que o general 
Saldanha havia de desembainhar a sua es­
}Jada contra o Primogenito do seu Rei? 
cqntra seu futuro Monarcha ? Não era pos­
sivel caber tant<:l infarnia no peito de hum 
.nolm~ soldado , que tem sabido arriscar 
n?il vezes a vida , só pela Patria , e pela 
h9nra, e n1,mca por aventureiros. 

Segundo. D evemos perder-nos, ou salvar-
nos todos. 

Esta arrogante express~o he louvavel 
p a boca. de hum g~neral 1 q ue f'Xorta suas 
'tropas e m hum perigo jl)lminente , - a 
rumper á viva for<{a atravcz de huma mul­
t ipao immensa de injmig,os; porém na bo­
ca. de dous entes obscuros , qúe merec~m 
Q Ç>diç e desprezo 1d'c. -s~lj!S eon€idadãos, 0111 
he muito despresivel., o u_ rboito odios~.! 
talvez ambas as cousas. Quem dei~rá· .de 

) -

vér nesta 01:s·ad:l intimati va. o urgulhv, 
que prt>domiua naquellas doas peque:ninas 
almas ? ! 1Je.1;emos p erder-uos lodos! ! Eis 
ahi, i ndignos, qual he vo8SO dese30, qual 
vossa t>sperança. ~eb~lde o espera~s : vos­
sa queda nao s~ra. bnlhanle' por 1lluslres 
victimas que a accompanhem: uão, vós sereis 
precipitados sós, dt:'.báixo do escuro rnan· 
to <la ign<.lminia .l 

Tercefro. O Governo não espera que V. E . 
vá recuperar o .brüzil. 

Que mais decisivas provas se exigirão 
ainda, para punir estes dous malevol<.is? 
Se não esp~raes que se recupere o B razil, 

·para ·que lhe mandat>s expedições? para 
que est<,es dandv o Jerr::i<leiro gvlpe á Na­
çào, e~gotan<lc-a de homens , <l in ~eiro, .e 
navics? para que lhe ccuh<ies a impossi­
bil idade de o recuperar ? para que affiigis 
innutilrnente aquelle PGVO? dizei, respon­
dei, prevnsos ? Com taes seotimt>ntos , 
com tal conducta como ni'lo quut is ver 
4"rguer-se contra vÓi as mesmas pedras? A­
cazo vos persuadis que ser;{ eterno, que 
·não t.erá limites nem remedio, o demasia· 
<lo sofrimento de um ·Povo que tanto in­
sultáes? Ah l Tre mei! 

Quarta. Esta expedifiáo he necessarío que vá 
para salvar o credito do Mim'sterio. 

Eis-aqui declarado voluntariamente , 
por estes <lous Ministros , o systema do 
l\1inisterio. E ií vist a desta confissão ainda 
havt rá quem ' 'acile por hum tnc.mento, so­
bre a incapacidnde de hum tal Ministe­
rio ? Em verdade , todo aquelle que for 
verdade iramente amigo da sua Pa1ria, n ilo 
poderá df:'ixar de senur hum forte impul­
so de indignação ' vendo muitos centos 
de brarns soldados portuguez~s, serem en­
vi:idos 'etií sa:trificio a hum pa iz reme, to ]>a­
ra o exclusivo fim de salvarem o credúo do 
Mi'nisterio ! ! ' O coraeão estremece só cm 
p ensalo ! He corre mi~ .de pn.cipicio em pre­
cipicio , que o Ministerio pertende salvar 
seu credito ? ! E }fade servir hum exer­
cito_ de btavos , e victniosús sc.ldadc1s, cÍe 
misera nda victima dc.s criminc sós 'caprixos 
de dous homens , desacreditados de h .clo 
na opinião publica? ! Ha <lc ser humana­
cão inteira a muda espectadora de huma 
ião ho1!rencla · deda1·t1ção? Não hnde d iri­
gir seus clamores áqueJles ,que jnstitui" seus 
l.Rep'resen tarites, para que rl1and1;m prccef­
·sa~ -dous hornt<ns, que ~ e~~~o sacrificando~ 
e uisultando na sua desgraça! 



. Não s~ja a fali.a de bum :tccusador 
quf'm os deixe ticar impunes. Aqui esta­
mos nós, á face de Portugal o dize mos : a ­
ponte-se esse tribunal que deve julgalos, 
e nós os desafiamos desde já , a compare­
cerem nellc, para ouvirem o libello <le sua 
accusação ; <> desde já convidamos tódos 
os bons C idadãos , todos os amigos da ~a­
tria agravada , a e ncorporaretr. á nossa 
accus~ç[io, todas as queixas justificadas que 
t ivereni a fazer contra elles. D esigne-se o 
'fri bunal , e en tão a Nação ou\'irá neJ!e 
o longo reJatorio das viuJencias que tem 
soflriclo. , pela criminosa conducta dos ac­
cusados. 

(O Redactor. ) 

Revoluçilo declarada. 

O correio de hon tem nos trouxe a noti .. 
.CÍ<\ de que Pomingo 2. 3 do passado, se ma· 
.nifeslára e m Traz-os-Monles huma revo­
Judio Militar, a cuja testa se acha o Con­
de· de Amarante. Diz-se que os corpos de 
Jinha claquella Provincia acceitárão as pro­
.posições do Conde, e lhe jurárào obedieo­
cia. Nao sabemos ainda, qu~es se-jãoos prin· 
cipios que proclama. . . 

Ape nas esta noticia chegou a Braga, 
grandes grupos <le povo se dirig irão pelas 
ruas em altos alaridos <le = aba ixo a Cons­
titui<;iio = e entra ndo ao depois nas Jojas 
ele Serigueiros, lhes rasgárúo os )aços cons­
ti t uciona<'::>, e o mesmo tizerão aos dos cha­
pé~s, que encon t ravfíu com elle, arrancanc.!o­
os, calcanclo-o~ aos p~s , e substituindo-
Jhes lego o an t1go. 1 , • 

Diz-se C]lle o General R~go, com tres 
batalhões, marchéí.ra immediatamente sobre 
Bràga. 1 

No Porto scnlio-se a m.aior agitação 
nps espiri tfs , :í chegada d,aquelJ~~ noticia; 
poré m a ordem não havia sido perturbada 
até ao dia 2 5. 
. Eis-aqui a Proclamaç!fo que o"General 

Barros clirigio :is Tropas , .e· a que a C<t­
marfl do Porto fez a9s Habitantes daquel­
la Cidade. 

, , 
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PR O C LA l\'l A.Ç Â O. ' 
, . 

Meus C auiaradas : s<>ÍJ que' o. bravo 
Exercito Pott.ukut>z, o ptjroçiro proçlama­
dor da regeneraç~o da }'atd~, ~ão preciia 

de incentivo que escore cs briosos senti­
mentos que manifestou nos sempre memo­
raveis dias 24 de A gosto, e 15 de Setem­
bro de J 820 : mas se he pcrmittido a hum 
vosso C:unarada expôr-vos, que houve hum 
Militar degenerado , que se atreveo a pro­
clamar a rebellião do 8istema Constitucio­
nal , eu vos declaro que o incauto Conde 
d'Amarante tentou, e deo voz de insurrei­
çito. Seguindo ~s pisadas do Pai , que se 
oppôz ao grilo da liberdade , não admira 
q ue elle , ingrato á. mercê do Titulo , e 
<las H onrJs com que ti pouco .fi,j condeco­
rado , St>ja a viuora retrnhida no seio que 
lhe deo calor. 

Camaradas : que confiança deve tn 
hum homem , que em quanto pedio .Mer­
cês, e Honras se cobrio de hipocr1·sia co11s.:. 
tilucional , disfarçando suaR damnadas in· 
tenções; mas que apenas dcvado á Jerar­
quia Titular, pelo brioso esquecimento que 
o Governo fez dos de8-seniços de seu Pai, 
quer só ser Cqnde, ou R tgulo org ulhoso, 
déspota , e poderoso á custa do suor do 
Povo em ge ral ? Se elle não quer t>ntroni­
sar a prepotencia feudataria, que intenta 
levar a effoito 7 

Povos Transmontanos; meus Patricfos ! 
Em que males vos sepulta esse rebelde? 
Suspensas vossas proximas f t>iras ; vossos 
':mhos empatado.s ; vossos intt>rPsses para­
hsados; tudo vai dar hum choquP pt'"rnicio­
~o ás vossas Propriedades. E quem he a 
causa disso? Hum estouvado, que ou coo­
fi.a em ~ff? occulta que á s~.m bra delle quer 
tirar vm chctas de ressentimentos pessoaes, 
e então não he o zelo do bem publico, mas 
hum zelo farisaico que o move; ou entrf­
gue só ao a1e u talento fanntisado nos Clubs, 
que de t t>mpos a Psta parte buscou em 
Braga, e no resto da Província, elJe he o 
ins lrum~n.to <la .e:x liocta Inquisição, que 

·espera dari.nos ainda sceuas de fcgo, e de 
sangue! 

Camaradas, C]Ue tendes os vossos Quar­
teis na Provincia de Traz-os-Montes , lem­
brai-vos de que sois Portug uezes livres, e • 
que o Conclc ele Amarante vos quer fazer 
Portuguezes f eudatarios : quer elevar-se á 
vossa custa, e á vossa sombra : mas a Pa­
·t ria tamb~m reclama a mesma sombra : 
he~lareis na escolha? 

Quereis CJúe dig~o as gerações futuras, 
que a· vós se, déve a t>scravidâo da Patria, 
e qut> o:i Villa~R~alezes forjátãc:> .os ftrrrs 
qlrn de novo encadeárãó os díre itos do Ci­
dadito l Eia ! Most~ai-vos. dig~os filhos de 
Portugal Regenerado: evitai a guerra ci-



vil: os mal~s que elJa produz são incalcula~ 
veis : morre-se nos tumultos ás mãos de 
h~m amigo, de hum parente, de hum ini­
migo, de hum pai, de hum filho, de hum 
vis1oho . .. . Que horror, só de pensalo l .. 
V ol tem-se cs forros pal'a os inimigos.exter­
nos da Pa lria ; abandonai os rebeldes ás 
L eis que offi::nderào: ellas decidiráõ da sua 
sorle . 

Palricios, Camaradas, Portuguezes: 

·Viva a Religião, a Lei, a Constituição, 
e El-Rei . 

Viva o Exercito Porluguez Regenerador. 

Quartel General do Porto 2D de Fe-­
vcreiro de 1823. 

Antonio Lobo Teixei'ra de Barro1. , 

Brigadeiro .Encarregado do Governo daá 
Armas da Cidade e Par lido do Porto. 

PRO C LAMAÇÃO. 

.Aos H abitantes da Cidade Regeneradora, a 
ma Camera Comlstucional 

Ill uslres e honrados Concidadãos: A 
.,.os!\3 Camua Const itucional fiel aos deve­
res que conlrahio comvosco, e zelosa de 
satisfazer quanto em suas forças caiba á con­
fiança que dnposilasleis nella, unida estreita 
e indissoluvelmente com as Aulhori<lades 
Ecclesiastica , Militar , e -Civil , que diri­
gem o governo des~a heroica e sempre Leal 
Cidade, com b em "'m<:íg·oa <esc n.timento vo~ 
.annuncía, que homens <lesl-anurados filhos 
<la Patria, seduzidos por uma Cacção infa­
me de que se aponta, como chefe o Con ... 
de d ' Amarante, ingrato aos benefic10s com 
que a mesma Patria ainda ha pouco o dis­
ting uio, ouzárà'.o acclama r em Yilla Real 
~ despotismo, e a anarchia, sem precaver 
seµs tremendos resultados; e tf'ntárão lan~ 
çar i Patria os ferros da escravidão, ~qúe 
nesta mesma Cidade lhe forão quebrados= 
prejuros ao Sacrosauto juramento que pres­
tárão de guardar inviolavelmente a Cons~ 
ti-tuição de 1822, conforme o exemplo que 
lhes deu o melhor dos Rei!S, seguido pela 
Nação inteira~ commetê rão hum hor-rendo 
attentado, e tornárão-se exeCÍ'aveis aos o­
lhos de todos os Portuguezes fieis e ~onra-
dos. · 

Concidadãos! A Camera intimamente 

convencida d\? Nossos p,Jtriotices ~rifimPn· 
tos , confia em vó.s , e vos con\ri da 4 11-an~ 
quilídade , asscgurando·vos de que por ora 
nada tefldes que teme r , .e que desvelada .. 
mepte ella hade empregar suas forças Pª" 
ra n:ianler illeza a vossa segurança, a C ns>­
ti t u1 ção da Monarcbia; o que esperão conp 
seguir como bum resultado da união que· 
firm emente tem contra ido comvosco , e com 
as Autboridades E cclesiast ica , Militar, 
e Civil desta H eroica Cidade. · 

A obediencia ás Leis, e ás Authorida~ 
des Cons tiluidas, he o primilivo dever do 
Cidadão. Estai tracquillós: Vós sereis in• 
formados dt> tudo; e só .quaiado a mesma 
Camera <lei~ar de exis tir. , só então pode­
reis desconfiar <lo seu Patriotismo ; e de 
que ella deixará de vigiar em vossa segu .. 
r ança a socego. 

lllustres , e H01!rados Concidadãos: 
União, Obdfoncia, e 'franq uilid.l9e: .as .. 
sim de bellaremos· os inimigos da Patrlit~ 

P orto e m Camt>ra Extraor.dioaria de 
25 de 'Fevereiro de 1823. = Viva a Reli­
gião= Viva a Constituição: Viva EhRei. 
Constitucional.= P. 'fhomaz da Silva Fer .. 
raz; A olonio Ferrt'ira Velho; A ntonid Ri­
beiro Braga; Carlos Vie ira de Figueiredo; 
ArnaJdo VanZeller; Manoel Alves da Cruz..; 
D r. Ago~tinho Albano da Silveira Pinlo; 
João da Silva Brandão; Joaquim Jozé de 
Sá Passos. .. ..., ........ 

FRANÇA 

P ariz 4 de F ever~iro. 
., 

Esta noite ás oito bot'as recebeo o R ei 
na Salla <lo Throno a g-ra1idc Deputação en:­
. .carreg ada de a prescn tar a 8. lVL a Me mo. 
.rja da Cam ara dt,s Par(?s. 8 . Ex. o Chanr 
celler <.le .França se expllimio nos termos 
seguintes : 

" Senhor, - Os vossos fi t>js subditos 
Pares de França ve m, nesta sol~tnne oc-­
cas.ião renovar ao pé do Throoo ahomen"­
gem de seu amor e de sua respeilosa dedica-
ção. 1 

" Sim , Senhor ; a situação do Réino 
tem melhorado sob hum Governo paternal; 
a Ag 1·icult.ura , a Industria fazem todos os 
dias novoi progressos , ao passo que a se­
g·uranca cresce quando. se vê. reprimir e­
ne rgicàmente a J ustlcta as criminosas ten­
tativas com que a im punidade augmenta 
ao mesmo tempo a audacia e o numero del­
las. 



" Resolvendo de acordo com a San· 
ta Só , as providencias que vlio resti tuir ás 
lgrejnsos Pastoresde que as privou aRevo­
Juçào, t em V. M. provido ás primarias preci­
.sões do seu Povo, e firmado a ordem so­
.cial 'sobre o sua base pt•r nimio tempo aba­
fada. O prospero estado da nossa Fau•i1da 
prova de bril hante modo o CJUe ha direito 
de esperar de hum systema fündado no li­
vre voto Q.as imposições, na fisc3Jisaçaodas 
contas, na publicidade das operações, na 
ordem , e na eéonomia. A ssim , a sobra 
d a Receita além da despeza, essa sobra que 
.chega á som ma de 40 milhões, permittiria 
a V. l\1. cum?rir este anno o de8ejo mais 
caro ao seu coração, o alivjo do seu povo·, 
se o Gcnio do mal, que revoa sobre um 
·paiz visinho, não tivesse vindo retardar 
este grande beneficio. 

" Com que· necessidade sed perdido 
-para a Hesp~nha o mernoravel exemplo do 
progresso rapid__o , inesperado , de nossa 
protperidade .depois das desgraças e das 
-inauditas perdas , quando este regresso evi­
dentemente he devido ao triunfo da Legi­
-tinúdadt: , bem como a intima alliança da 
·Religulo, da ordem, e da liberdade? E 
.por que fatalidade os desinteressados con­
selhos de hum Monarcha, cuja sabedoria 
a Europa respeita , e cuja lealdade e honra 

~te1n .sido re.cus:l.do~ por aqueJles que con.-
1ervão debaixo do jugo huma Nação, com 
a qual nós temos não só re lações de visi­
nhança e de reciprocas precisões , mas t am­
bem os vinculos que nascem do int~resse 
político de hunrn fé commum , e do paren­
tesco dos Soberanos ? 
. " Senhor, p:i.ra preservar H espanlia 
de imrninente ruína, cujas consequencias 
·serião funestas á nq~sa propria tranquilida­
de , tendes chamado :.í.s armus cem mil Frrm­
cezes. A' sua frent~ marcha h t1m Príncipe 
da vossa Famili a.. {\ugusta , S('mpre prórli­
go d e se u sang ue q uando se trata <le sua 
·e da nossa g lbria. Hum t~ l Exercito era 
clig no de te r por ch('fe hum Pnncipe de 
hum valor experimentado (*) ; suas virtu-

( , ) A q Lti a 1iso;1ja parece tt:r o caracter de iro· 
nia . 

\ 

( 

àés slio o seguro' penh.úr <JU~ V. M . apre. 
senta ao Povo q ue quer Jihel'la r , a esse 
Povo a <JUCm se offerere hum apoio tuie­
lar para f>e esquh·ar finalmentf' :í anarquia 
que o devora , com o apoio de ins tituições 
hvre111en tc emana das da A uthc:, r iôade le­
gitima , feitas para g-arantii_- sua folicidacle, 
e ao mesmo tempo o soceg·o da!S Nações. 

" Em sua justa solicitude por humª 
das classes mais interessan~es dr,o s t>us sub· 
ditos , ordena V. M. que sedirij:'to grandes 
prii~êiros a todos os pontQS 'llle mais impor­
tão á sc~uranca do commercio Ji'rancez. 
A · nossa 'l\Jarin'ha, n:io o duvidamos, ôe­
s.em pcnhará es ta missão prot cctora com o 
-zelo e acliviclade que ostentou nos mares 
do J,erame, quando nossos Vasos servirã~ 
de refugio aos desgraçados de todas as na­
ções, e quando póde ser que pela primei­
ra vez, hum apparato bellico rcccbeo:'as 
bençiios dos amig·os da humat1idade. 

" Pertence a V. l\rl. deliberar por si 
sobre as grandes questões que guerra ou 
paz. E sta funcção da alta pre rogativa que 
a Providencia rns ha confiado , vós a ten­
des exercido com a maclureza que circuns­
tancias tão graves requcrião. Pela nossa 
parte, Senhor, ~e_rtos em vosso amor para 
com os Yossos povos, que se a guerra for 
inevitavP-1, vo·la fará cingir ao mais es· 
freito circulo; confiados em vossa pro den· 
eia , que não hade deixar escap3r occa~ião 
alg uma d6 concluir hum a paz honrosa, re· 
-cebemos com respeito esta importante com­
.municação, e repetimos com vosco que 
somos .Frcmcczes. 

" Sim, Senhor, os Parf's cio vosso R ei­
no , para os quaes o nome de Jtrancezes he 
o mais uello de todos . os tilulos' tem os 
sentimentos, e conhecem ·os qcveres de 
.Fra11cczes ; e com todos os seus csforrt<Js hão 
.de concorrer a sustentar a dignidade da vos­
sa Corva, a honra e scg11ranç.a da Patria. ': 

O Rei rcspondeo :· " Com prnzn rece­
bo a M emoria da Camara dos Pares; o 
·concurso dos ~enlimenlos de q uc ella t>stá 
animada he a melhor garantia da pro&pe­
ridade do Estado. ,, 

. 
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